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			NOTA DO EDITOR


			Por que uma edição condensada de Assim falou Zaratustra


			Assim falou Zaratustra ocupa um lugar singular na obra de Friedrich Nietzsche. Não é um tratado sistemático, nem um livro filosófico convencional. Sua forma é deliberadamente poética, fragmentária e reiterativa: ideias retornam sob imagens diferentes, temas reaparecem em variações sucessivas, discursos se desdobram mais pela intensidade simbólica do que pela progressão linear do argumento.


			Essa estrutura, que faz parte do projeto original da obra, é também o principal fator que afasta muitos leitores contemporâneos. Não por dificuldade conceitual propriamente dita, mas pelo volume de repetições formais, pela dilatação estilística e pela exigência de uma atenção prolongada que já não corresponde às condições reais de leitura da maioria das pessoas.


			Esta edição condensada nasce dessa constatação.


			O trabalho editorial aqui realizado não consiste em “simplificar” Nietzsche, nem em reduzir sua filosofia a fórmulas fáceis. A condensação foi feita com critério rigoroso: eliminaram-se repetições internas, variações estilísticas equivalentes e passagens que reforçam ideias já plenamente estabelecidas em outros trechos, preservando-se integralmente os núcleos conceituais, as imagens decisivas e a progressão essencial do pensamento.


			O objetivo não foi encurtar o livro a qualquer custo, mas restituir sua continuidade. Ao tornar o texto mais fluido e concentrado, esta edição permite que o leitor acompanhe com clareza os grandes eixos do Zaratustra: a crítica à moral tradicional, o diagnóstico do niilismo, a morte de Deus, a figura do além-do-homem e a exigência de uma afirmação radical da vida.


			Trata-se, portanto, de uma edição pensada para o leitor não acadêmico, mas intelectualmente exigente — alguém que deseja compreender Nietzsche com seriedade, sem precisar atravessar obstáculos formais que, embora historicamente compreensíveis, hoje funcionam mais como barreiras do que como aprofundamento.


			Esta edição não substitui o texto integral. Ela cumpre outra função: abrir acesso, tornar legível, permitir uma leitura contínua e intelectualmente honesta de uma das obras mais influentes da filosofia moderna.


			Se o Zaratustra é, como queria Nietzsche, um livro que fala a espíritos livres, esta condensação pretende ser um convite — não uma concessão.


			O Editor
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			COMO ZARATUSTRA VEIO A EXISTIR


			por Elisabeth Förster-Nietzsche


			“Zaratustra” é a obra mais pessoal de meu irmão. Nela se encontra a história de suas experiências mais íntimas: amizades, ideais, entusiasmos, decepções e sofrimentos. Acima de tudo, porém, eleva-se a imagem de suas maiores esperanças e de seus fins mais distantes.


			A figura de Zaratustra o acompanhava desde muito cedo. Meu irmão contou-me que, ainda criança, sonhara com ele. Em diferentes épocas de sua vida, deu a esse personagem nomes diversos, até que, como ele próprio escreveu, decidiu “prestar a um persa a honra de identificar com ele essa criatura de minha fantasia”. Os persas foram os primeiros a conceber a história de modo amplo e unitário: para eles, cada grande período era presidido por um profeta.


			As ideias e a personalidade de Zaratustra são concepções antigas no pensamento de Nietzsche. Quem ler atentamente seus escritos póstumos entre 1869 e 1882 encontrará numerosos indícios das doutrinas que mais tarde ganhariam forma poética. O ideal do além-do-homem, por exemplo, já aparece com clareza nos textos de 1873 a 1875. Em Nós, Filólogos, ele afirma que não são os povos, mas os indivíduos, que importam, e que a tarefa da humanidade deveria ser a produção de homens superiores.


			A noção do além-do-homem não surgiu, portanto, subitamente. Trata-se de uma nova forma de um ideal antigo: a convicção de que o objetivo da humanidade reside em seus mais altos indivíduos. Contudo, os modelos venerados por Nietzsche em sua juventude deixaram de lhe parecer suficientes. Em torno do ideal futuro de uma humanidade por vir — o além-do-homem — o poeta estendeu o véu do devir.


			A expressão “formação do além-do-homem” foi muitas vezes mal-entendida. Não se trata da criação de uma nova espécie, nem de uma esperança vaga projetada para um futuro remoto. O que se entende por “formação” é a transformação do homem por meio de novos valores, chamados a substituir os antigos como leis de conduta e de julgamento.


			Essa doutrina só pode ser compreendida em ligação com outras ideias fundamentais do autor: a ordem de hierarquia, a vontade de poder e a transvaloração de todos os valores. Nietzsche considera que o cristianismo, nascido do ressentimento dos fracos, condenou tudo o que é forte, belo e afirmativo, enfraquecendo assim as forças que promovem a vida. A nova tábua de valores deveria inverter esse processo, favorecendo um tipo humano saudável, vigoroso e afirmativo, capaz de glorificar a própria vida.


			Esse tipo não é uma figura imaginária. Ele representa uma possibilidade real para os homens do presente, desde que adotem os novos valores. Assim como o cristianismo realizou, em tempo relativamente curto, uma transvaloração completa do mundo greco-romano, Nietzsche pergunta se não seria possível uma nova revolução de valores, conduzindo ao aparecimento de um tipo humano mais elevado.


			Em notas privadas, meu irmão emprega sempre o termo “além-do-homem” no singular, referindo-se ao tipo mais bem constituído, em oposição ao homem moderno. Em Ecce Homo, ele esclarece que a condição fundamental desse tipo é aquilo que chama de “grande saúde”: uma força vital capaz de suportar e integrar experiências extremas, criando novos valores a partir delas.


			Embora muitas ideias de Zaratustra sejam antigas, a obra só tomou forma definitiva em agosto de 1881, em Sils Maria, quando Nietzsche concebeu a doutrina do eterno retorno. Essa ideia o levou a expressar seu pensamento em linguagem poética e profética. Ele próprio relata que a concepção do eterno retorno lhe ocorreu durante uma caminhada às margens do lago de Silvaplana, como uma revelação súbita.


			Nesse mesmo período, após longos anos de saúde frágil, Nietzsche começou a recuperar suas forças. Dessa recuperação nasceram tanto A Gaia Ciência quanto Assim Falou Zaratustra. Contudo, esse renascimento foi acompanhado de profundas decepções pessoais. Abandonado por amigos e confrontado com uma solidão extrema, ele criou para si a figura ideal de um filósofo majestoso, que se tornaria o anunciador de sua mensagem ao mundo.


			A primeira parte de Zaratustra foi escrita no inverno de 1882-1883, em Rapallo, em cerca de dez dias. As condições eram desfavoráveis, mas, apesar disso, a obra surgiu com ímpeto extraordinário. A recepção inicial foi fria e incompreensiva, o que desencorajou profundamente o autor.


			A segunda parte foi composta no verão de 1883, novamente em poucos dias, e a terceira no inverno seguinte, em Nice, sob condições físicas e espirituais mais favoráveis. Nietzsche descreveu esse período como um tempo de grande vigor corporal, no qual a atividade criadora era acompanhada de longas caminhadas e intensa energia física.


			A quarta parte foi escrita mais tarde, entre 1884 e 1885, e teve caráter particularmente pessoal. Inicialmente impressa apenas para alguns amigos, Nietzsche hesitou em torná-la pública. O pequeno número de exemplares distribuídos testemunha a solidão profunda em que se encontrava.


			Por fim, meu irmão explicou por que escolheu Zaratustra como porta-voz de seu pensamento. Zaratustra foi o primeiro a estabelecer a moral como princípio fundamental do mundo; por isso mesmo, deveria ser também o primeiro a reconhecer esse erro e superá-lo. A superação da moral por meio da verdade — essa é a tarefa que Nietzsche associa ao nome de Zaratustra.


			Elisabeth Förster-Nietzsche
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			PRÓLOGO DE ZARATUSTRA


			1.


			Quando Zaratustra completou trinta anos, deixou sua pátria e o lago de sua terra e foi para as montanhas. Ali gozou de seu espírito e de sua solidão, sem deles se cansar por dez anos. Mas, por fim, seu coração mudou; e certa manhã, erguendo-se com a aurora, foi diante do sol e falou assim:


			“Ó grande astro! Que seria da tua felicidade se não tivesses aqueles para quem brilhas?


			Por dez anos subiste até minha caverna; terias cansado de tua luz e de tua jornada, se não fosse por mim, por minha águia e por minha serpente.


			Como a abelha que colheu mel em excesso, estou cansado de minha sabedoria; preciso de mãos estendidas para recebê-la.


			Quero distribuir e doar, até que os sábios se alegrem novamente em sua loucura e os pobres em sua riqueza.


			Por isso devo descer às profundezas, como tu ao entardecer, quando te pões além do mar e ainda iluminas o mundo inferior.


			Como tu, devo descer entre os homens.


			Abençoa o cálice que transborda, para que dele corra o ouro de tua bem-aventurança!


			Este cálice vai esvaziar-se outra vez, e Zaratustra tornará a ser um homem.”


			Assim começou a descida de Zaratustra.


			2.


			Zaratustra desceu sozinho da montanha. Ao entrar na floresta, encontrou um velho que deixara sua cabana sagrada para colher raízes. E o velho lhe falou:


			“Reconheço-te, Zaratustra. Antes levavas tuas cinzas às montanhas; queres agora levar teu fogo aos vales? Mudado estás: tornaste-te criança, um desperto. Que farás entre os que dormem?


			Viveste na solidão como no mar; agora queres ir à terra e arrastar teu corpo por ti mesmo?”


			Zaratustra respondeu: 


			“Eu amo os homens.”


			Disse o santo: 


			“Por amar demais os homens fui ao deserto. Agora amo a Deus; os homens são imperfeitos demais para mim. Amá-los seria minha perdição.”


			Zaratustra respondeu:


			“Não falo de amor: trago dons aos homens.”


			“Não lhes dês nada”, disse o santo. “Ajuda-os a carregar seus fardos — isso lhes será mais agradável. Se deres, que seja esmola, e ainda assim pedida.”


			“Não”, respondeu Zaratustra. “Não dou esmolas: não sou pobre o bastante para isso.”


			O santo riu e disse:


			“Então faze com que aceitem teus tesouros! Eles desconfiam dos eremitas e não creem que venhamos com presentes.


			Não vás aos homens: fica na floresta. Sê um urso entre ursos, um pássaro entre pássaros!”


			“E o que fazes tu aqui?”, perguntou Zaratustra.


			“Faço hinos”, respondeu o santo. “Cantando, rindo e chorando, louvo a Deus. E tu, que dom nos trazes?”


			Zaratustra inclinou-se e disse:


			“Nada tenho a dar-te. Que eu parta depressa, antes que te tire algo.”


			E assim se separaram, rindo como crianças.


			Quando ficou só, Zaratustra disse ao coração:


			“Seria possível? Este velho santo ainda não ouviu dizer que DEUS ESTÁ MORTO!”


			3.


			Ao chegar à cidade mais próxima, junto à floresta, Zaratustra encontrou o povo reunido na praça do mercado: anunciara-se uma apresentação de equilibrista na corda. E Zaratustra falou ao povo:


			“EU VOS ENSINO O ALÉM-DO-HOMEM. O homem é algo que deve ser superado. Que fizestes para superá-lo?


			Tudo o que existe até hoje criou algo além de si; e vós quereis ser o refluxo dessa grande maré e voltar ao animal, em vez de superar o homem?


			O que é o macaco para o homem? Motivo de riso e vergonha. Assim será o homem para o além-do-homem: motivo de riso e vergonha.


			Eu vos ensino o além-do-homem! O ALÉM-DO-HOMEM É O SENTIDO DA TERRA. Que vossa vontade diga: o além-do-homem será o sentido da terra!


			Eu vos conjuro: PERMANECEI FIÉIS À TERRA e não creia nos que falam de esperanças supraterrenas. Eles envenenam a vida.


			Outrora blasfemar contra Deus era a maior blasfêmia; mas Deus morreu, e com ele os blasfemadores. Agora, a pior blasfêmia é blasfemar contra a terra e pôr o coração do incognoscível acima do sentido da terra.


			O homem é um rio poluído; é preciso ser um mar para recebê-lo sem se tornar impuro.


			Eu vos ensino o além-do-homem: ele é esse mar.


			Qual é a maior experiência que podeis ter? A HORA DO GRANDE DESPREZO: quando vossa felicidade, vossa razão e vossa virtude vos parecem miseráveis — e desejais algo que justifique a existência.


			Eu vos ensino o além-do-homem: ele é o relâmpago, ele é a loucura!”


			Depois dessas palavras, alguém gritou: “Já ouvimos bastante do equilibrista; é hora de vê-lo!” E o povo riu de Zaratustra. O equilibrista começou sua apresentação.


			4.


			Zaratustra olhou para o povo, admirado, e disse:


			“O homem é uma corda estendida entre o animal e o além-do-homem — uma corda sobre um abismo. Uma travessia perigosa, um caminho perigoso, um olhar para trás perigoso, um estremecer e hesitar perigosos. O grande no homem é ser ponte e não fim; o amável no homem é ser um passar-por e um descer. Eu amo os que não sabem viver senão como os que descem: pois são os que atravessam. Eu amo os grandes desprezadores, porque são os grandes adoradores e setas do anseio por outra margem. Eu amo os que se sacrificam à terra, para que a terra do além-do-homem venha um dia.


			Eu amo o que trabalha e inventa, para construir a casa do além-do-homem.


			Eu amo o que ama sua virtude: pois a virtude é vontade de descida e uma seta de anseio.


			Eu amo o que não quer demasiadas virtudes: uma virtude é mais virtude que duas, pois prende mais firmemente ao destino.


			Eu amo todos os que são como gotas pesadas caindo uma a uma da nuvem escura que paira sobre o homem: anunciam o relâmpago e perecem como anunciadores. Eis que eu sou um anunciador do relâmpago — e o relâmpago é o ALÉM-DO-HOMEM.”


			5.


			Depois disso, Zaratustra fitou o povo e calou-se. E disse ao coração:


			“Ali estão e riem: não me entendem; eu não sou a boca para esses ouvidos.


			Precisarei quebrar-lhes as orelhas, para que aprendam a ouvir?


			Têm algo de que se orgulham; chamam isso de cultura. Por isso não gostam de ouvir falar em desprezo.”


			Então Zaratustra lhes falou do mais desprezível: O ÚLTIMO HOMEM.


			“É tempo de o homem fixar sua meta e plantar o germe de sua esperança mais alta.


			Ainda há riqueza em seu solo; mas um dia ele se empobrecerá, e nenhuma grande árvore crescerá. Eu vos digo: é preciso ter caos dentro de si para dar à luz uma estrela dançante. Ainda tendes caos em vós.


			Mas vem o tempo do homem mais desprezível, que já não sabe desprezar-se. Eis o último homem: ‘Que é amor? que é criação? que é anseio? que é estrela?’ — assim pergunta o último homem e pisca.


			Ele busca calor, roça no vizinho, evita riscos. Um pouco de veneno para sonhos agradáveis; muito veneno, por fim, para uma morte agradável. Trabalha-se ainda — mas o trabalho vira passatempo. Ninguém quer mandar, ninguém quer obedecer. Um rebanho sem pastor: todos iguais. ‘Descobrimos a felicidade’, dizem os últimos homens — e piscam.”


			Aqui terminou o primeiro discurso, chamado “O Prólogo”: a algazarra interrompeu Zaratustra.


			“Dá-nos esse último homem, ó Zaratustra!”, gritavam. “Faz de nós esses últimos homens! Então te daremos o além-do-homem!”


			Zaratustra entristeceu e disse ao coração: “Não me entendem; há gelo em seu riso.”


			6.


			Então aconteceu algo que emudeceu todas as bocas. O equilibrista avançava pela corda estendida entre duas torres. No meio do caminho, surgiu um bufão, vestido com cores berrantes, correndo atrás dele e gritando insultos. Subitamente, com um grito diabólico, o bufão saltou por cima do equilibrista.


			O outro perdeu a cabeça e o equilíbrio, lançou a vara longe e despencou. O povo espalhou-se em pânico.


			Zaratustra permaneceu imóvel; o corpo caiu perto dele, horrivelmente ferido, mas ainda não morto. Depois de um tempo, o homem recobrou os sentidos e viu Zaratustra ajoelhado ao seu lado.


			“O que fazes aí?”, disse ele. “Eu sabia que o diabo me faria tropeçar. Agora ele me arrasta ao inferno: vais impedi-lo?”


			“Por minha honra, meu amigo”, respondeu Zaratustra, “não existe diabo nem inferno. Tua alma morrerá antes do teu corpo. Não temas.”


			O homem olhou desconfiado. “Se dizes a verdade, não perco muito ao perder a vida. Sou pouco mais que um animal ensinado a dançar com pancadas e pouca comida.”


			“De modo algum”, disse Zaratustra. “Fizeste do perigo tua profissão; nisso não há nada desprezível. Morres por tua profissão; por isso eu mesmo te enterrarei.”


			O moribundo moveu a mão, como procurando a mão de Zaratustra, em gratidão.


			7.


			Veio a noite e a praça mergulhou em sombras. O povo dispersou-se. Zaratustra ficou sentado ao lado do morto, absorto. Um vento frio soprou. Ele se levantou e disse ao coração:


			“Belo peixe apanhei hoje: não um homem, mas um cadáver.


			Sombria é a vida humana, e ainda sem sentido; um bufão pode ser-lhe fatal.


			Eu quero ensinar aos homens o sentido de sua existência — o além-do-homem. Mas ainda estou longe deles; falo e não sou ouvido.


			Vem, companheiro frio e rígido: eu te levarei ao lugar onde te enterrarei com minhas próprias mãos.”


			8.


			Zaratustra pôs o cadáver aos ombros e partiu. Não andara cem passos quando alguém se aproximou e sussurrou: era o bufão.


			“Deixa esta cidade, ó Zaratustra. Muitos te odeiam: os bons e justos te chamam inimigo; os crentes te chamam perigo.


			Parte, ou amanhã saltarei sobre ti: um vivo sobre um morto.”


			O bufão desapareceu, e Zaratustra seguiu pelas ruas escuras. No portão, os coveiros o viram e zombaram. Ele nada respondeu.


			Por duas horas caminhou por florestas e pântanos, ouvindo lobos e sentindo fome. Parou diante de uma casa solitária, onde havia luz, e bateu.


			Um velho apareceu com uma lâmpada.


			“Quem vem perturbar meu mau sono?”


			“Um vivo e um morto”, respondeu Zaratustra. “Dá-me algo para comer e beber; esqueci disso durante o dia.”


			O velho trouxe pão e vinho. “É um país ruim para famintos; por isso moro aqui.”


			“Faze teu companheiro comer também”, disse ele.


			“Meu companheiro está morto”, respondeu Zaratustra.


			“Isso não me diz respeito”, retrucou o velho. “Quem bate à minha porta recebe o que ofereço.”


			Depois Zaratustra prosseguiu, guiado pelas estrelas. Ao amanhecer, achou-se numa floresta espessa, sem trilha. Pôs o morto num tronco oco, para protegê-lo dos lobos, deitou-se no musgo e adormeceu.


			9.


			Zaratustra dormiu longamente; a aurora e a manhã passaram sobre sua cabeça. Por fim abriu os olhos e, espantado, fitou a floresta e a quietude; e, espantado, fitou a si mesmo. Levantou-se de súbito e gritou de alegria: pois viu uma verdade nova.


			“Uma luz nasceu em mim: eu preciso de companheiros — vivos; não de cadáveres que carrego comigo. Preciso de companheiros que me sigam porque querem seguir a si mesmos.


			Não ao povo deve Zaratustra falar, mas a companheiros! Eu não devo ser pastor de rebanho nem cão do rebanho. O criador busca companheiros, co-criadores: os que gravam novos valores em novas tábuas.


			Com criadores e ceifeiros e jubilantes quero estar: eu lhes mostrarei o arco-íris e as escadas para o além-do-homem. E tu, meu primeiro companheiro, repousa em paz. Eu me separo de ti; chegou a hora. Não falarei mais ao povo — e, pela última vez, falei aos mortos.”


			10.


			Quando Zaratustra disse isso ao coração, o sol estava a pino. Ele olhou para o alto: ouviu o grito agudo de um pássaro. E viu uma águia descrevendo grandes círculos; ao seu pescoço enroscava-se uma serpente, não como presa, mas como amiga.


			“São meus animais”, disse Zaratustra, e alegrou-se:


			“O mais orgulhoso animal sob o sol e o mais sábio animal sob o sol vieram reconhecer.


			Mais perigoso achei viver entre os homens do que entre animais; por caminhos perigosos anda Zaratustra. Que meus animais me guiem!”


			Então lembrou-se das palavras do santo na floresta e suspirou:


			“Quem dera eu fosse mais sábio — sábio de coração, como minha serpente!


			Por isso peço ao meu orgulho que caminhe sempre com minha sabedoria; e, se um dia minha sabedoria me abandonar — pois ela gosta de voar — que meu orgulho voe então com minha loucura!”


			Assim começou a descida de Zaratustra.


		




		

			OS ULTRAMUNDANISTAS


			Outrora, também Zaratustra lançou sua fantasia para além do homem, como todos os ultramundanistas. O mundo parecia-me então obra de um Deus sofredor e torturado — sonho e linguagem de um Deus divinamente descontente, vapores coloridos diante de olhos criadores. Bem e mal, alegria e dor, eu e tu — tudo me parecia vapor colorido.


			O criador quis desviar o olhar de si mesmo; então criou o mundo. Para o sofredor, é uma alegria inebriante olhar para longe do próprio sofrimento e esquecer-se. Assim o mundo me pareceu outrora: uma alegria intoxicante para seu criador imperfeito, imagem de uma contradição eterna.


			Mas, irmãos, aquele Deus que eu criei era obra humana e loucura humana, como todos os deuses. Era apenas um fragmento de homem e de ego. E o que aconteceu? Eu me superei, eu — o sofredor; levei minhas próprias cinzas ao monte e inventei para mim uma chama mais brilhante. Então o fantasma afastou-se de mim.


			Agora, para mim — convalescente — seria tormento crer em tais fantasmas; seria sofrimento e humilhação. Assim falo eu aos ultramundanistas.


			Foram o sofrimento e a impotência que criaram todos os ultramundos; e aquela breve loucura da felicidade que só o maior sofredor experimenta. Uma fadiga ignorante, que quer alcançar o último com um salto — com um salto de morte — , uma fadiga que já não quer sequer querer: isso criou todos os deuses e ultramundos.


			Crede-me, irmãos: foi o corpo que desesperou do corpo; foi o corpo que desesperou da terra. E então ele quis atravessar com a cabeça as últimas paredes — para dentro do “outro mundo”.


			Mas esse “outro mundo” está bem escondido do homem: um nada celeste, desumanizado. E as entranhas da existência não falam ao homem senão como homem.


			Sim, é difícil fazer o ser falar e provar. Dizei-me, irmãos: não é o mais estranho de tudo o que melhor se prova? Este ego, com sua contradição e perplexidade, fala com mais retidão de seu ser — este ego criador, volitivo, avaliador, que é medida e valor das coisas. E esse ego fala do corpo, mesmo quando devaneia: ainda implica o corpo. Quanto mais aprende a falar, mais encontra títulos e honras para o corpo e para a terra.


			Uma nova soberba ensinou-me meu ego, e isso ensino aos homens: não enfiar a cabeça na areia das coisas celestes, mas carregá-la livremente — uma cabeça terrestre, que dá sentido à terra. Um novo querer ensino aos homens: escolher o caminho que o homem seguiu cegamente, aprová-lo — e não se esquivar dele como os doentes e moribundos.


			Os doentes e moribundos foram os que desprezaram o corpo e a terra e inventaram o mundo celeste e as gotas de sangue redentor; e até esses doces e tristes venenos eles os tomaram do corpo e da terra. De sua miséria buscaram escapar; as estrelas eram distantes demais. Então suspiraram: “Ah, se houvesse caminhos celestes para furtar-se a outra existência e à felicidade!” Assim inventaram atalhos e poções sangrentas.


			Pensavam-se transportados para além do corpo e da terra — esses ingratos! Mas a que deviam o arrebatamento e o êxtase desse transporte? Ao seu corpo e a esta terra.


			Zaratustra é brando com os enfermiços; não se indigna com seus consolos e sua ingratidão. Que se tornem convalescentes e superadores, e criem para si corpos mais altos! Nem se indigna do convalescente que, à meia-noite, ronda o túmulo de seu Deus; mas a doença permanece, mesmo em suas lágrimas.


			Sempre houve muitos enfermiços entre os que meditam e suspiram por Deus; eles odeiam violentamente os que veem com clareza e a mais recente das virtudes, que é a retidão. Olham para trás, para épocas sombrias: então a fé e o delírio pareciam outra coisa; o delírio da razão era semelhança com Deus, e duvidar era pecado. Eu os conheço bem: querem ser acreditados e chamam pecado à dúvida.


			Mas, na verdade, não é em ultramundos e gotas de sangue redentor que mais creem. Creem sobretudo no corpo — e seu próprio corpo é para eles a coisa-em-si. Só que é um corpo doente, e eles gostariam de sair da própria pele. Por isso escutam os pregadores da morte e eles mesmos pregam ultramundos.


			Escutai antes, irmãos, a voz do corpo são: é uma voz mais reta e mais pura. O corpo são, perfeito e bem construído, fala do sentido da terra.


			Assim falou Zaratustra.


		




		

			OS DESPREZADORES DO CORPO


			Aos desprezadores do corpo dirigirei minha palavra. Não quero que aprendam de novo nem que ensinem de novo, mas apenas que se despeçam de seus próprios corpos — e assim se calem.


			“Corpo sou eu, e alma” — assim fala a criança. E por que não falar como as crianças?


			Mas o desperto, o que sabe, diz: “Corpo sou eu inteiramente, e nada mais; e alma é apenas o nome de algo no corpo.”


			O corpo é uma grande sagacidade, uma multiplicidade com um só sentido, uma guerra e uma paz, um rebanho e um pastor.


			Também teu espírito, meu irmão, é instrumento do teu corpo — um pequeno instrumento e brinquedo dessa grande sagacidade.


			“Eu”, dizes tu, e te orgulhas dessa palavra. Mas algo maior — em que não queres crer — é teu corpo com sua grande sagacidade: ele não diz “eu”, ele o faz.


			O que os sentidos sentem e o espírito percebe nunca tem fim em si mesmo. Sentidos e espírito querem persuadir-te de que são o fim de tudo — tão vãos são eles.


			Por trás deles está ainda o Si-mesmo. O Si-mesmo busca com os olhos dos sentidos e escuta com os ouvidos do espírito.


			O Si-mesmo compara, domina, conquista e destrói. Ele governa — e é também o governante do ego.


			Por trás de teus pensamentos e sentimentos há um poderoso senhor, um sábio desconhecido: chama-se Si-mesmo. Ele habita em teu corpo; ele é teu corpo.


			Há mais sagacidade em teu corpo do que em tua melhor sabedoria. E quem sabe por que teu corpo precisa justamente de tua melhor sabedoria?


			O Si-mesmo ri do ego e de seus saltos orgulhosos: “Que são esses pensamentos para mim? Um desvio para meu fim.”


			O Si-mesmo diz ao ego: “Sente dor!” — e o ego sofre e pensa em livrar-se dela; para isso ele pensa.


			O Si-mesmo diz ao ego: “Sente prazer!” — e o ego se alegra e pensa em repeti-lo; para isso ele pensa.


			Aos desprezadores do corpo digo uma palavra: o desprezo nasce de sua estima. O Si-mesmo criador criou para si estima e desprezo, alegria e dor.


			O corpo criador criou para si o espírito, como mão de sua vontade.


			Mesmo em vossa loucura e desprezo, servis ao vosso Si-mesmo, vós que desprezais o corpo. Vosso Si-mesmo quer morrer e afastar-se da vida.


			Ele já não pode criar além de si — e por isso deseja sucumbir.


			Por isso vos tornastes desprezadores do corpo; já não podeis criar além de vós mesmos. E por isso estais irados com a vida e com a terra.


			Não sigo o vosso caminho, vós, desprezadores do corpo! Não sois pontes para mim em direção ao além-do-homem!


			Assim falou Zaratustra.


		




		

			ALEGRIAS E PAIXÕES


			Meu irmão, quando tens uma virtude — e ela é tua — , não a tens em comum com ninguém.


			Queres dar-lhe um nome, acariciá-la, divertir-te com ela. Mas, assim, passas a partilhá-la com o rebanho.


			Melhor dizer: “Inominável é aquilo que é dor e doçura para minha alma.”


			Que tua virtude seja alta demais para a familiaridade dos nomes; e, se falares dela, não te envergonhes de gaguejar.


			Dize então: “Isso é o MEU bem; isso amo; assim me agrada inteiramente.


			Não o desejo como lei de Deus, nem como lei humana; não é um guia para além-mundos.


			É uma virtude terrestre que amo: pouca prudência há nela, e pouca sabedoria cotidiana.”


			Assim deverias gaguejar e louvar tua virtude.


			Outrora tinhas paixões e as chamavas más; agora tens virtudes — elas cresceram de tuas paixões. Plantaste teu mais alto fim no coração delas, e elas se tornaram virtudes e alegrias.


			Mesmo que fosses colérico, voluptuoso, fanático ou vingativo: todas as tuas paixões tornaram-se virtudes; todos os teus demônios, anjos. De teus venenos fizeste bálsamo; de tua aflição, leite doce.


			Nada de mau cresce mais em ti, exceto o mal que nasce do conflito entre tuas virtudes. Se fores afortunado, terás uma só virtude — assim atravessas mais facilmente a ponte.


			Ter muitas virtudes é coisa ilustre, mas destino pesado; muitos se perderam por serem batalha e campo de batalha das virtudes. Guerra e combate não são maus: necessários são a inveja e a desconfiança entre as virtudes.


			Cada virtude quer o primeiro lugar; quer todo o teu espírito por seu arauto.


			Ciumenta é toda virtude — e terrível é o ciúme. Muitas virtudes apunhalam a si mesmas.


			O homem é algo que deve ser superado: por isso amarás tuas virtudes — pois por elas sucumbirás.


			Assim falou Zaratustra.


		




		

			O CRIMINOSO PÁLIDO


			Vós, juízes e sacrificadores, não quereis matar enquanto o animal não baixa a cabeça? Eis o criminoso pálido: em seu olhar fala o grande desprezo.


			“Meu ego é algo que deve ser superado” — isso fala de seu olho.


			Quando julgou a si mesmo, esse foi seu instante supremo. Não deixai que o exaltado recaia em sua baixeza. Não há salvação para quem sofre assim de si mesmo, senão a morte rápida.


			Vossa matança deve ser piedade, não vingança; e, ao matar, justificai a vida!


			Dizei “inimigo”, não “vilão”; “doente”, não “canalha”; “louco”, não “pecador”. Se dissésseis em voz alta tudo o que pensastes, todos clamariam: “Fora com o réptil!”


			Pensamento, ato e ideia do ato são coisas distintas. A roda da causalidade não gira entre elas.


			Uma ideia tornou pálido esse homem. No ato, ele foi capaz; a ideia do ato é que ele não suportou depois.


			Loucura após o ato, chamo eu isso. O golpe que desferiu enfeitiçou sua razão fraca.


			Há também loucura antes do ato — mas vós não fostes fundo o bastante nessa alma.


			Vós dizeis: “Ele matou para roubar.” Eu vos digo: sua alma queria sangue, não butim; queria a felicidade da faca. Mas sua razão fraca não compreendeu isso e o persuadiu: “Se ao menos fizeres butim…” Agora o peso da culpa o entorpece novamente.


			Quem é esse homem? Um feixe de doenças que se estendem ao mundo por meio do espírito.


			Seu corpo sofreu e desejou — e a alma interpretou isso como desejo de matar.


			Outros tempos tiveram outro bem e outro mal. Outrora, a dúvida era má; o doente era herege ou feiticeiro. Isso não entra em vossos ouvidos, vós, os bons.


			Muitas coisas em vossos bons me causam nojo — não o mal deles, mas sua complacência.


			Quisera que tivessem uma loucura pela qual sucumbissem, como esse criminoso pálido!


			Eu sou um parapeito à beira da torrente: quem puder agarrar-se a mim, agarre-se. Muleta, porém, não sou.


			Assim falou Zaratustra.


		




		

			LEITURA E ESCRITA


			De tudo o que se escreve, amo apenas o que alguém escreveu com seu sangue. Escreve com sangue, e aprenderás que sangue é espírito.


			Não é tarefa fácil compreender sangue estranho; odeio os leitores ociosos.


			Quem conhece o leitor nada mais faz por ele. Mais um século de leitores — e o próprio espírito cheirará mal. Quando todos aprendem a ler, arruína-se, no fim, não só a escrita, mas também o pensamento. Outrora o espírito foi Deus, depois tornou-se homem, e agora torna-se plebe.


			Quem escreve em sangue e provérbios não quer ser lido, mas aprendido de cor.


			Nas montanhas, o caminho mais curto é de pico a pico — mas para isso é preciso ter pernas longas. Os provérbios devem ser picos, e aqueles a quem se fala devem ser grandes e altos.


			Ar rarefeito, perigo próximo e o espírito cheio de alegre malícia: assim tudo se harmoniza.


			Quero duendes ao meu redor, pois sou corajoso. A coragem que afugenta fantasmas cria para si duendes — ela quer rir.


			Já não me sinto em comum convosco. A nuvem negra sobre a qual rio — essa é a vossa nuvem de trovão. Vós olhais para o alto quando buscais exaltação; eu olho para baixo porque estou exaltado. Quem dentre vós pode rir e estar exaltado ao mesmo tempo?


			Quem sobe às montanhas mais altas ri de todas as tragédias e realidades trágicas.


			Corajosa, despreocupada, escarninha, violenta — assim quer a sabedoria que sejamos; ela é mulher e ama apenas um guerreiro.


			Dizeis: “A vida é difícil de suportar.” Para que, então, vosso orgulho pela manhã e vossa resignação à noite? A vida é difícil — mas não finjais delicadeza! Somos todos bons animais de carga. Que temos em comum com o botão de rosa que treme por causa de uma gota de orvalho? Amamos a vida, não porque estamos habituados a viver, mas porque estamos habituados a amar.


			Sempre há alguma loucura no amor — mas também sempre há método na loucura.


			E a mim, que estimo a vida, borboletas, bolhas de sabão e tudo o que lhes é semelhante parecem os mais felizes.


			Ver essas pequenas criaturas leves e tolas a esvoaçar move Zaratustra às lágrimas e aos cânticos. Eu só acreditaria num Deus que soubesse dançar.


			Quando vi meu demônio, encontrei-o sério e solene: era o espírito da gravidade — por ele tudo cai. Não pela ira, mas pelo riso se mata. Vinde, matemos o espírito da gravidade!


			Aprendi a andar; desde então deixei-me correr. Aprendi a voar; desde então não preciso ser empurrado. Agora sou leve, agora voo; agora vejo a mim mesmo sob mim mesmo.


			Agora dança um Deus em mim.


			Assim falou Zaratustra.


		




		

			OS PREGADORES DA MORTE
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